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RESUMO
Objetivo: determinar o efeito das variáveis sociodemográficas e de vulnerabilidade no uso de bebidas alcoólicas em mulheres universitárias. 
Método: estudo transversal, composto por uma amostra de 301 mulheres universitárias. Os dados sociodemográficos e de vulnerabilidade 
ao consumo foram obtidos pelos formulários eletrônicos CAGE, AUDIT-C, questionário sociodemográfico e de vulnerabilidade ao uso de 
álcool. Para análise dos dados foram usados o teste qui-quadrado e a regressão logística.
Resultados: 80,4% das mulheres apresentaram uso moderado e 19,6 %, uso nocivo de álcool. As variáveis que mostraram ter efeito sobre 
o padrão de uso foram: idade de início do consumo, nível socioeconômico, tipo de bebida e redes sociais.
Conclusão: os fatores de vulnerabilidade, preferência por bebidas alcoólicas destiladas, ter redes sociais que promovem o consumo, ter 
iniciado o uso entre 14 e 16 anos de idade são características que podem favorecer o consumo nocivo de álcool.   
DESCRITORES: Mulheres. Consumo de bebidas alcoólicas. Vulnerabilidade. Adulto jovem. Estudante. 

EFFECT OF SOCIODEMOGRAPHIC VARIABLES AND VULNERABILITY IN 
ALCOHOL USE IN UNIVERSITY WOMEN

ABSTRACT
Objective: to determine the effect of sociodemographic and vulnerability variables on the alcohol use of university women.
Methods: it is an exploratory study composed for 301 college women. Sociodemographic and vulnerability data were obtained through 
electronic questionnaire (CAGE, AUDIT-C, sociodemographic and vulnerability to alcohol questionnaire). The data analyze, were used 
the chi-square test and logistic regression. 
Results: this results showed that 80.4% of women showed moderate use and 19.6% showed harmful use of alcohol. The variables that 
showed effect in use pattern were: age of first use, socioeconomic level, kind of drink, and social network.
Conclusions:  we can conclude that the vulnerability factors, destiled alcohol drinks, social networks that promote beverage consumer, 
and onset the use between 14 and 16 years are characteristics that can promote the nocive comsumption. 
DESCRIPTORS: Women. Alcohol drinking. Vulnerability. Young adult. Student.
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EFECTO DE LAS VARIABLES SOCIODEMOGRÁFICAS Y DE 
VULNERABILIDAD EN EL PATRÓN DE USO DE ALCOHOL EN MUJERES 

UNIVERSITARIAS

RESUMEN
Objetivo: determinar el efecto de las variables sociodemográficas y de vulnerabilidad en el uso de bebidas alcohólicas en mujeres 
universitarias.
Métodos: investigación transversal, compuesto por una muestra de 301 mujeres universitarias. Los datos sociodemográficos y de 
vulnerabilidad al consumo fueron obtenidos por los formularios electrónicos (CAGE, AUDIT-C), cuestionario sociodemográfico y de 
vulnerabilidad al uso del alcohol. Para análisis de los datos fueron usados el teste Chi Cuadrado y la Regresión logística. 
Resultados: 80,4% de las mujeres presentaron el uso moderado y 19,6%, uso nocivo de alcohol. Las variables que mostraron tener efecto 
sobre el patrón de uso fueron: edad de inicio del consumo, nivel socioeconómico, tipo de bebida y redes sociales.
Conclusión: los factores de vulnerabilidad, preferencia por bebidas alcohólicas destiladas, tener redes sociales que promuevan el consumo, 
haber iniciado el uso entre 14 y 16 anos de edad son características que pueden favorecer el consumo nocivo de alcohol.
DESCRIPTORES: Mujeres. Consumo de bebidas alcohólicas. Vulnerabilidad. Adulto joven. Estudiante. 

INTRODUÇÃO
O consumo excessivo de álcool é um padrão 

recorrente entre universitários,1-2 que pode acarretar 
inúmeros prejuízos, dentre eles, a queda no desem-
penho acadêmico; prejuízo no desenvolvimento de 
habilidades cognitivo-comportamentais e emocio-
nais; danos ao patrimônio público e exposição a 
comportamentos de risco. Além disso, pode levar 
ao desenvolvimento de doenças crônicas3 e comorbi-
dades psiquiátricas associadas. Quanto ao consumo 
de álcool por jovens, o Observatório de Drogas da 
Colômbia4 apontou que 40%, entre 11 e 18 anos, 
haviam consumido bebida alcoólica no último mês, 
com prevalências similares entre homens (40,1%) e 
mulheres (39,5%).  

Estudos indicaram5-6 que o ingresso na univer-
sidade e as transformações próprias da adolescência, 
por vezes, tornam-se uma fase crítica de maior vul-
nerabilidade para o início e manutenção do uso de 
álcool e outras drogas. Por meio desta constatação, 
pesquisa7 que avaliou as atitudes e comportamentos 
ligados ao uso de álcool e outras drogas em uni-
versidades vem sendo desenvolvida, para fornecer 
informações sobre o comportamento desse grupo 
de indivíduos. Esta compreensão aponta que os 
comportamentos de risco tendem a se agrupar em 
jovens com características específicas, dentre eles, 
condutas e estilos de vida que interferem de modo 
prejudicial em sua saúde, o que pode estar relacio-
nado à baixa escolaridade parental predominante 
em jovens do sexo feminino.7

Quanto ao sexo, o uso de álcool em mulhe-
res jovens vem crescendo,8-9 pois com o aumento 
da participação social e a inserção da mulher no 
campo de trabalho, alteram-se as dinâmicas sociais 
preestabelecidas,10 o que acarreta aumento do es-
tresse e procura por alívio momentâneo. Aliado 

a isso, existem questões biológicas, relacionadas 
à metabolização do álcool e de outras substâncias 
psicoativas, que ocorrem mais lentamente nas mu-
lheres, tornando-as mais susceptíveis aos prejuízos 
associados a seu consumo, mesmo ingerindo níveis 
mais baixos de álcool.11

No que se refere ao padrão de uso, estudos12 
indicam relação entre alguns fatores socioculturais, 
identificando que a mulher jovem tem maior facili-
dade que os homens para obter bebidas alcoólicas 
gratuitamente, o que pode favorecer o beber em 
binge, isto é, beber mais que quatro doses em uma 
mesma ocasião, aumentando os prejuízos à saúde 
nessa população.13

Há poucos estudos sobre o uso de álcool em 
universitários, utilizando instrumentos de rastreio 
validados pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), especialmente, discriminando o uso de 
álcool entre homens e mulheres, o que torna um 
tópico de interesse a ser pesquisado, visto que o 
aprofundamento dessas diferenças pode servir de 
subsídio para a elaboração de políticas e estratégias 
de intervenção baseadas nas necessidades específi-
cas que precisam ser atingidas.14 Dessa forma, este 
estudo tem como objetivo determinar o efeito das 
variáveis sociodemográficas e de vulnerabilidade 
no uso de bebidas alcoólicas em mulheres univer-
sitárias. 

MÉTODO
Estudo secundário do tipo transversal, com 

abordagem quantitativa, aprovado pelo Comitê de 
Ética da Facultad de Enfermería da Universidad 
Nacional de Colômbia Bogotá (UGI-133-2010). A 
amostra do estudo primário compôs-se de estudan-
tes universitários convidados a participar via e-mail 
por meio de um texto explicativo sobre a pesquisa 
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em curso, e um link para acessar aos formulários, 
caso aceitassem fazer parte da pesquisa. Foram 
enviados 9.315 e-mails durante o ano de 2011, dos 
quais 1.211 (13%) foram respondidos. Destes, só 
1.010 preencheram completamente os questionários. 
Para o presente estudo, foram selecionadas as parti-
cipantes de sexo feminino que obtiveram um escore 
igual ou maior que 2 no teste CAGE e maior que 3 
no teste AUDIT-C (uso nocivo); ou um escore menor 
que 2 no CAGE e menor que 3 no AUDIT-C (uso 
moderado), resultando no total de 301 mulheres.

 A coleta de dados foi realizada pelo envio 
de instrumentos com os dados sociodemográficos 
e de vulnerabilidade,15 composto por fatores que 
consideram o contexto no qual acontece o consumo 
(idade de início do uso; acessibilidade ao álcool em 
casa e na universidade; tipo de bebida; e lugar de 
uso), e fatores mediadores pessoais (idade, etnia, 
escolaridade, nível socioeconômico, emprego, pro-
cedência e religião).  

Para avaliação do padrão de uso do álcool, o 
teste Cutting down, Annoyance by Criticism, Guilty 
feeling and Eye openers (CAGE), foi usado em sua 
versão em espanhol, adaptada e validada com um 
alfa de Cronbach de 0,75.16 Trata-se de um ques-
tionário de quatro itens dicotômicos, no qual SIM 
equivale a 1 e NÃO, a 0.  O presente estudo consi-
derou que os indivíduos que apresentassem escore 
entre zero e um (0-1) enquadravam-se no grupo de 
uso moderado, e os com escore dois (2) ou mais no 
grupo de uso nocivo.16 O instrumento The Alcohol 
Use Disorders Identification Test Consumption (AU-
DIT-C) foi adaptado para uso em língua espanhola 
pela OMS.17 O teste ajuda a identificar os indivíduos 
que apresentam alguma alteração no uso de bebidas 
alcoólicas, incluindo abuso e dependência; é com-
posto por três perguntas que permitem classificar os 
usuários em uso moderado (mulheres, escore menor 
ou igual que 3) e uso nocivo de álcool (mulheres 
escore maior que 3).17 

Para a análise dos dados, foi usado o software 
estatístico Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS). Os dados foram analisados por meio de es-
tatística descritiva e inferencial. Para a detecção da 
associação entre as variáveis sociodemográficas e de 
vulnerabilidade ao consumo, com o resultado dos 
escores obtidos com base nos instrumentos CAGE e 
AUDIT-C, utilizou-se o teste qui-quadrado não pa-
ramétrico. Uma vez estabelecidas as variáveis com 
diferenças estatisticamente significativas entre os 
grupos, as mesmas foram analisadas por regressão 
logística com o intuito de verificar a direção da rela-
ção entre o padrão de uso e as variáveis associadas.

RESULTADOS
Conforme a classificação apoiada nos esco-

res do AUDIT-C e do CAGE, 80,4% das mulheres 
apresentaram uso moderado e 19,6 %, uso nocivo. 
As variáveis sociodemográficas não se mostraram 
estatisticamente significativas quando comparadas 
ao padrão de uso (Tabela 1).

Tabela  1  -  Relação  ent re  as  var iáveis 
sociodemográficas e proporção de mulheres 
universitárias segundo padrão de uso. Universidad 
Nacional de Colombia, 2011

Variável Uso 
moderado

Uso 
nocivo Valor X†

Nível socioeconômico*

1-Baixo baixo 91,7% 8,3%  
2-Baixo 75,8% 24,2%  
3-Medio baixo 83,0% 17,0% 0,2
4-Medio 80,3% 19,7%  
5-Medio alto 75,0% 25,0%  
6-Alto 33,3% 66,7%  
Grupo etário  
18-19 81,6% 18,4%  
20-21 80,6% 19,4% 0,7
22-23 76,4% 23,6%  
24-25 85,7% 14,3%  
Semestre  
1 – 3 77,0% 23,0%  
4 – 6 82,1% 17,9% 0,6
7 – 10 81,1% 18,9%  
Estado civil  
Casado 90,0% 10,0%  
Solteiro 80,1% 19,9% 0,8
Separado 80,0% 20,0%  
Naturalidade      
Região Amazônica 100,0% 0,0%  
Região Pacífica 83,3% 16,7%  
Região Orinoquia 100,0% 0,0% 0,1
Região Andina 80,3% 19,7%  
Região Caribe 100,0% 0,0%  
Estrangeiro 40,0% 60,0%  

* Classificação dos imóveis residenciais de um Município, realizada 
em atenção ao regime dos serviços públicos domiciliares na Colôm-
bia (Lei 142 de 1994); †teste qui-quadrado.

Com relação à caracterização da amostra, 
observou-se que o maior número de mulheres com 
uso moderado encontrava-se no nível socioeconô-
mico três (83%) e quatro (80,3%), o que corresponde 
a um nível com poder de aquisição médio; dentre 
as jovens de nível seis (alta renda), encontrou-se 
um percentual elevado de consumidoras com uso 
nocivo (66,7%).
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O semestre no qual o aluno encontra-se na 
faculdade, não apresentou significância estatística, 
no entanto, quando comparado ao padrão de uso, 
observou-se que a medida que aumenta a quantida-
de de semestres cursados, o percentual de usuários 
nocivos também aumenta.

As participantes, majoritariamente, eram da 
região andina da Colômbia, e 80,3% encontravam-
se em uso moderado e 19,7% em uso nocivo. Em 
relação a estrangeiros, observou-se que 60% faziam 
uso nocivo. 

As variáveis de vulnerabilidade que mostraram 
ter influência entre os grupos de consumo nocivo e 
consumo moderado, encontram-se descritas na tabela 
2. As mulheres apresentaram uma média de idade 
de início de 13 anos; na faixa etária, entre 14 e 16 
anos houve um aumento quanto ao uso de bebidas 
alcoólicas, considerado como nocivo. Em relação ao 
tipo de bebida, apontaram que a maior porcentagem 
das mulheres que faziam uso nocivo, tinha prefe-
rência por bebidas destiladas. Além disso, no que 
diz respeito à influência dos pares ou redes sociais 
no uso, 23,7 % das mulheres que faziam uso nocivo 
relataram ter amizades que exigiam o uso de álcool 
e cigarro durante os momentos de lazer. 

Tabela 2 - Relação entre as variáveis de 
vulnerabilidade de consumo e proporção de 
mulheres conforme padrão de uso. Universidad 
Nacional de Colombia, 2011

Variável Uso 
moderado

Uso 
nocivo Valor X2 *

Idade de início
12 100,0% 0,0%
13 92,9% 7,1%
14 80,0% 20,0%
15 76,2% 23,8% 0,03
16 71,2% 28,8%
17 84,1% 15,9%
18 83,0% 17,0%
Mais de 18 78,3% 21,7%
Disponibilidade na universidade
Muito difícil 78,3% 21,7%
Fácil 80,5% 19,5% 0,09
Muito fácil 80,7% 19,3%
Disponibilidade em casa
Muito difícil 84,9% 15,1%
Fácil 83,1% 16,9% 0,075
Muito fácil 72,0% 28,0%
Influência dos pares
Sim 76,3% 23,7%
Não 89,4% 10,6% 0,008

Variável Uso 
moderado

Uso 
nocivo Valor X2 *

Tipo de bebida
Cerveja 83,0% 17,0%
Aguardente 68,4% 31,6%
Rum 66,7% 33,3% 0,002
Vinho 91,4% 8,6%
Vodka 50,0% 50,0%
Whisky 40,0% 60,0%

* Teste qui-quadrado. Nível de significância p ≤ 0,05. 

A disponibilidade e o acesso ao álcool não se 
mostraram significativos estatisticamente, conside-
rou-se importante salientar que 84,9 % das mulheres 
com uso moderado e 15,1% com consumo nocivo, 
classificaram como muito fácil o acesso às bebidas 
alcoólicas em sua residência. Somado a isso, 82,7% 
e 17,3% de cada um dos grupos ressaltou como 
muito fácil o acesso às bebidas dentro do campus 
universitário.  De igual forma, quando indagadas 
sobre o tratamento, 19,3% das mulheres que faziam 
uso nocivo responderam não ter procurado nem 
recebido tratamento para transtornos decorrentes 
do uso de bebidas alcoólicas. 

As variáveis citadas anteriormente foram sub-
metidas à análise por meio da regressão logística, 
acrescentando variáveis de interesse, dentre elas, o 
nível socioeconômico, cujos resultados confirmaram 
a existência de uma correlação positiva entre eles 
com os padrões de uso (moderado e nocivo), como é 
ilustrado na tabela 3. Salientando que o uso de álcool 
com amigos que exigem o uso da substância durante 
os encontros é duas vezes maior no grupo de mulhe-
res de uso nocivo quando comparadas com as do uso 
moderado, por sua vez, as mulheres com uma renda 
econômica alta também apresentaram uma razão de 
chance 11 vezes maiores para o grupo de uso nocivo.

Tabela 3 - Regressão logística de variáveis de 
vulnerabilidade, conforme padrão de uso de 
mulheres universitárias. Universidad Nacional de 
Colombia, 2011

Variáveis 	P- valor Odds Ratio*
Idade de início 0,047 1,080
Influência amigos 0,032 2,370
Tipo bebida
Aguardente 0,048 2,328
Vodka 0,017 4,485
Nível socioeconômico

5 0,040 3,375
6 0,015 11,557

* Razão de chance - Regressão logística. Nível de significância p 
≤ 0,05.
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DISCUSSÃO 
O uso de álcool identificado nas mulheres 

universitárias deste estudo mostrou-se superior 
ao indicado no Estudo Nacional de Consumo de 
Substâncias Psicoativas realizado na Colômbia 
em 2013,18 que se torna preocupante, visto que os 
padrões de uso frequente e leve em mulheres po-
dem ser considerados de maior risco, em razão da 
condição corporal diferente quando comparadas 
aos homens, já que os níveis de lipídeos no corpo 
facilitam a intoxicação,19 colocando-as em situações 
de vulnerabilidade, como práticas sexuais despro-
tegidas, violência e suicídio.20 

O grupo de mulheres com uso nocivo, estava 
sobretudo no último ano de faculdade, o que se 
encontra em concordância com os dados apontados 
pela OMS21 que dizem respeito ao uso nocivo de 
álcool, que se incrementa à medida que aumenta o 
nível educativo e em estudantes mais jovens.22 Este 
achado indica que a Universidade, como lugar de 
socialização e de encontro de pares, vem se tornando 
um fator ambiental que mediatiza o consumo de 
álcool.23

Em relação à procedência dos estudantes, 
identificou-se que a grande maioria das mulheres 
eram da região central do País (região Andina), 
onde são encontrados os departamentos de Boyacá 
e Cundinamarca, caracterizados por ter altas taxas 
de uso de álcool, conforme o estudo de consumo de 
2013 tais departamentos situam-se acima da média 
nacional de consumo de álcool.24

O estado civil em relação ao uso abusivo de ál-
cool apontou que as mulheres separadas apresenta-
ram uma porcentagem maior, tal resultado torna-se 
similar àquele referido em um estudo desenvolvido 
no México com mulheres em idade adulta jovem, no 
qual se aponta que o estresse psicológico que acom-
panha o processo de separação exerce influência no 
padrão de uso de álcool. 24

Embora o nível socioeconômico não tenha  
apresentado diferenças estatísticas entre os grupos, 
considerou-se uma categoria importante dentro das 
variáveis sociodemográficas, por ter indicado que 
66,7% das mulheres com nível socioeconômico alto 
apresentaram uso nocivo do álcool, resultado que 
vem sendo descrito na literatura,25 como um fator 
presente, e em alguns casos, determinante para o 
estabelecimento da ingesta de álcool, pois estabelece 
uma relação entre recurso econômico e aquisição das 
bebidas alcoólicas. Ao analisar essa relação, deve-se 
considerar o papel que a mídia exerce nesse hábito, 
pois a todo o momento as propagandas, filmes e le-

tras de música, entre outros meios de comunicação, 
induzem o consumo de álcool entre os adolescentes, 
associando a seu consumo sensações de prazer, 
liberdade, sociabilidade e status social.

Quanto às variáveis de vulnerabilidade ao 
consumo, a idade de início vem se apresentando, 
como uma variável relacionada ao consumo de ál-
cool 24-26 e como preditora de condutas dependentes 
ao consumo de álcool na idade adulta jovem. Em 
relação ao grupo de consumidoras moderadas, en-
controu-se que a idade mais frequente do início do 
consumo foi aos 13 anos, este resultado é um pouco 
superior, mas corrobora com os referidos em outros 
estudos.27 Na Colômbia, embora o uso de bebidas 
alcoólicas seja proibido para menores de 18 anos,28 
ainda existem adolescentes que conseguem ter aces-
so sem maiores problemas, o que demonstra que há 
necessidade de maior fiscalização na comercializa-
ção do produto, pois, observou-se, quanto menor a 
idade de início, maior será o percentual de consumo.

O aumento da disponibilidade e acesso ao 
álcool dentro da universidade vem sendo conside-
rado um risco para o consumo,29 pois a substância é 
consumida em maior quantidade e com maior faci-
lidade. Estudo epidemiológico30 mostrou que estu-
dantes são mais propensos a apresentar problemas 
relacionados com o álcool quando comparados a não 
estudantes, e têm duas vezes mais propensão em 
desenvolver desordem relacionadas a álcool e outras 
drogas do que o resto da população americana. A 
acessibilidade é um conceito complexo, de natureza 
subjetiva, que depende em parte dos recursos econô-
micos que os jovens dispõem. No presente estudo, 
as jovens consumidoras encontravam-se entre os 
níveis socioeconômicos médio e alto, constatando 
influência do nível socioeconômico no padrão de 
uso, similar a encontrada em outros estudos.25  

No que diz respeito ao tipo de bebida usada 
pelas mulheres, identificou-se que cerveja e aguar-
dente são bebidas de uso cotidiano em razão do 
baixo custo e facilidade de acesso.31 As mulheres 
com uso abusivo utilizaram outro tipo de bebida 
como whisky e vodka, o que pode estar relacionado 
com um poder aquisitivo maior. Tal relação indica 
que as jovens com uma renda econômica mais alta 
apresentam acesso facilitado a bebidas destiladas 
importadas. 

A experiência universitária envolve mudan-
ças bruscas no estilo de vida dos jovens, sendo 
caracterizada como o momento em que agem sem 
a supervisão dos pais, constroem amizades novas, 
participam de festas universitárias com grande ofer-
ta de bebida, o que os torna, muitas vezes, mais vul-
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neráveis à ingestão de substâncias psicoativas. De 
acordo com o presente estudo, essa vulnerabilidade 
pode ser vista em maior frequência à medida que 
aumenta a quantidade de semestres cursados, pois 
o percentual de usuários nocivos também aumenta, 
o que pode ser explicado pela nova fase que o jovem 
está enfrentando, sendo marcada pela incerteza do 
futuro e possível início da trajetória profissional, o 
que gera uma alta carga de estresse.

O padrão do uso de álcool das mulheres deste 
estudo apontou ser influenciado de modo importante 
pelo entorno social e, em particular, pelos pares essa 
influência foi constatada por outras pesquisas desen-
volvidas na América Latina,32-34 pois, indicam que, 
em essência, o uso de álcool é um comportamento 
determinado socialmente nessa região do mundo; no 
entanto, esse comportamento pode ser influenciado 
pela pressão social e a motivação extrínseca dos pares 
na busca de aceitação entre o grupo. 

Visto que existem poucos estudos que abordem 
o uso de álcool, sobretudo em mulheres, o presente 
estudo identifica os fatores sociodemográficos e 
de vulnerabilidade que influenciam o consumo de 
bebidas alcoólicas nessa população, pois, a partir do 
reconhecimento dos fatores que contribuem para au-
mentar o nível do uso do álcool nas mulheres jovens, 
podem-se estabelecer políticas públicas de saúde e 
educação que interfiram na redução desse fenômeno. 

No entanto, apesar de se tratar de um estudo 
que traz implicações à pesquisa e à prática em saúde, 
algumas limitações são apresentadas, dentre elas, 
ser um estudo secundário utilizando um banco de 
dados com variáveis predefinidas, o que impossi-
bilitou a inclusão de novas variáveis que poderiam 
ser importantes para complementar a compreensão 
do fenômeno pesquisado.

CONCLUSÃO
Pôde-se concluir que os fatores sociodemográ-

ficos não apresentaram influência entre os grupos de 
uso nocivo e moderado, porém, quando analisado 
o fator socioeconômico isoladamente, observou-se 
que o fato de ter renda econômica alta aumenta a 
chance de desenvolver o consumo nocivo de álcool. 
Em relação às variáveis de vulnerabilidade, ter pre-
ferência por bebidas alcoólicas destiladas, ter redes 
sociais que promovam o consumo, e ter iniciado o 
uso entre 14 e 16 anos de idade são características 
que podem favorecer o consumo nocivo de álcool.  
Frente a esses achados, este estudo serve como refe-
rência para subsidiar outras pesquisas que possam 
aprofundar as questões associadas ao consumo de 

bebidas alcoólicas na população feminina, além do 
desenvolvimento de estratégias de atenção especí-
fica voltadas a essa população. 
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